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 A ESPÉCIE ARBÓREA PODE ALTERAR A QUALIDADE DE 
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 Resumo 

 A  bananeira  (Musa  sp.)  é  muito  utilizada  em  sistemas  agroflorestais  por  fornecer  sombra  rápida  e  de  fácil 
 manejo,  aportar  grande  quantidade  de  resíduos  orgânicos  ao  solo  e  de  comércio  relativamente  fácil,  O 
 objetivo  desse  trabalho  foi  avaliar  a  qualidade  dos  frutos  de  plátano,  cultivar  D’Angola,  produzidos  em 
 consórcio  com  espécies  arbóreas.  O  experimento  foi  conduzido  de  dezembro  de  2014  a  abril  de  2016  em 
 Sinop/MT.  Adotou-se  o  delineamento  blocos  ao  acaso,  em  esquema  de  parcela  subdividida,  com  quatro 
 tratamentos  na  parcela,  três  tratamentos  na  subparcela  e  três  repetições.  Os  tratamentos  principais  foram 
 consórcios  agroflorestais  simples  do  plátano  cv.  D’Angola  e  uma  espécie  arbórea,  sendo:  acácia  (Acacia 
 mangium);  eucalipto,  clone  Urocam  VM  01  (Eucalyptus  urophyla  x  Eucalyptus  camaldulensis);  casuarina 
 (Casuarina  equisetifolia);  ou  taxi-branco  (Sclerolobium  paniculatum).  Os  tratamentos  secundários  foram 
 espaçamentos  entre  plantas  do  plátano  D’Angola,  sendo:  1,0  m  1,5  m  e  2,0  m.  Os  consórcios  tiveram 
 arranjo  em  aléias,  com  o  plantio  de  uma  linha  de  plátano  em  50%  das  entrelinhas  das  árvores,  de  forma 
 alternada.  Avaliaram-se  as  seguintes  características  físicas  dos  frutos:  massa  do  buquê,  rendimento  da 
 polpa,  comprimento  do  fruto,  diâmetro  do  fruto,  diâmetro  da  polpa  e  relação  polpa/casca.  De  modo  geral, 
 as  espécies  arbóreas  associadas  com  as  bananeiras  não  influenciaram  na  qualidade  dos  frutos  de  plátanos 
 cv.  D’Angola,  indicando  estes  consórcios  como  um  sistema  alternativo  e  sustentável  de  produção  agrícola, 
 principalmente, para pequenas propriedades rurais e de agricultura familiar. 

 Palavras-chave:  banana-da-terra; Musa spp; qualidade  de frutos; SAF; sustentabilidade. 

 INTRODUÇÃO 

 Os  sistemas  agroflorestais  (SAFs)  ocupam  uma  posição  de  destaque  nas  tentativas  de  ajuste  de  produção 
 agrícola  às  mudanças  do  clima  uma  vez  que  são  poucas  as  opções  em  que  ganhos  de  produtividade  são 
 associados à maior diversidade agrossistêmica, como nestes sistemas (MBOW et al., 2014). 

 Entre  as  modalidades  de  consórcio  existentes  no  sistema  agroflorestal,  existe  o  sistema  silvibananeiro  que 
 consiste  no  cultivo  de  musáceas  consorciado  com  palmeiras  e  árvores  manejadas.  Em  regiões  de  fronteira 
 agrícola,  como  o  norte  de  Mato  Grosso,  selecionar  espécies  arbóreas  e  variedades  de  bananas  e  plátanos 
 (banana-da-terra)  para  este  cultivo  pode  contribuir  para  a  adoção  destes  sistemas  de  produção.  Para  mais,  a 
 demanda  por  frutos  de  plátanos  é  crescente  no  estado  e  as  condições  climáticas  são  ideais  para  o  seu 
 cultivo, sendo uma importante alternativa de produção agrícola para a agricultura familiar. 

 De  modo  geral,  a  banana  (Musa  sp.)  possui  excelente  aceitação  no  mercado  por  ser  um  alimento  altamente 
 nutritivo  (STAVER  et  al.,  2013)  e  é  bastante  utilizada  em  consórcios,  por  fornecer  sombra  rápida, 
 disponibilizar  grande  quantidade  de  material  orgânico  no  sistema  e  ser  de  fácil  manejo  (Andrade  Neto  et 
 al.,  2015)  Como  cultura  principal,  normalmente,  é  associada  a  espécies  alimentícias  anuais,  como 
 feijão-comum,  feijão-caupi,  milho,  arroz,  mandioca  e  inhame  (LIMA  et  al.,  2005).  Por  outro  lado,  pode  ser 
 utilizada  como  cultura  secundária  quando  associada  a  cultivos  de  espécies  perenes  dependendo  do  manejo 
 praticado. 

 Várias  são  as  vantagens  do  uso  de  um  sistema  silvibananeiro,  como  no  caso,  plátano  (banana-da-terra) 
 consorciado  com  espécies  arbóreas,  sendo  uma  opção  viável  na  geração  de  empregos  e  renda  para  os 
 agricultores  familiares.  Tendo-se  a  produção  de  frutos  com  qualidade  competitiva  no  mercado,  pode-se 
 garantir  acesso  de  alimentos  a  pessoas  em  comunidades  rurais  e  associado  a  isso,  tem-se,  também,  o 
 componente  florestal,  sendo  uma  fonte  de  renda  aliada  a  da  banana,  gerando  a  produção  de  madeira  ou 
 produtos não madeireiros para diversos fins (BECKER; ANJOS, 2010; BALBINO et al., 2012). 



 Neste  cenário,  objetivou-se  analisar  a  qualidade  de  frutos  de  plátano  cv.  D’Angola  produzidos  em 
 consórcio com espécies arbóreas. 

 MATERIAIS E MÉTODOS 

 O  experimento  foi  conduzido  entre  os  anos  de  2014  e  2016,  na  propriedade  agrícola  da  empresa  familiar 
 Bianchi Alimentos, localizada no município de Sinop – MT, Brasil. 

 Adotou-se  o  delineamento  blocos  ao  acaso,  em  esquema  de  parcela  subdividida,  com  quatro  tratamentos  na 
 parcela,  três  tratamentos  na  subparcela  e  três  repetições.  Os  tratamentos  principais  foram  consórcios 
 agroflorestais  simples  do  plátano  cv.  D’Angola  e  uma  espécie  arbórea,  sendo:  acácia  (Acacia  mangium); 
 eucalipto,  clone  Urocam  VM  01  (Eucalyptus  urophyla  x  Eucalyptus  camaldulensis);  casuarina  (Casuarina 
 equisetifolia);  ou  taxi-branco  (Sclerolobium  paniculatum).  Os  tratamentos  secundários  foram  espaçamentos 
 entre  plantas  do  plátano  D’Angola,  sendo:  1,0  m  1,5  m  e  2,0  m.  Os  consórcios  tiveram  arranjo  em  aléias, 
 com o plantio de uma linha de plátano em 50% das entrelinhas das árvores, de forma alternada. 

 A  parcela  experimental  do  consórcio  ocupou  uma  área  de  540  m2  (22,5  m  de  comprimento  x  24  m  de 
 largura).  Cada  parcela  foi  formada  por  seis  fileiras  das  espécies  arbóreas  espaçadas  de  4  m  entre  si  e  três 
 fileiras  de  bananeiras  locadas  no  centro  das  entrelinhas  alternadas  das  fileiras  de  espécies  arbóreas,  com  8 
 m  entre  si,  sendo  que  as  fileiras  simples  ficaram  distantes  0,5  m  das  fileiras  de  bananeira  e  as  fileiras  duplas 
 distanciadas de 8 m entre si. 

 Para  as  análises  físicas  e  físico-químicas,  as  segundas  pencas  de  cachos  de  três  plantas  de  cada  parcela  útil 
 foram  coletadas  e  encaminhadas  para  o  laboratório  de  pós-colheita  da  Embrapa  Agrossilvipastoril.  As 
 pencas foram dispostas em bandejas e armazenadas em câmara com temperatura controlada (25±1 
 °C) para amadurecimento. 

 Quando  a  maioria  dos  frutos  da  penca  atingiu  o  estádio  6  de  maturação  (casca  completamente  amarela), 
 três  frutos  foram  individualizados  e  avaliados  quanto  a  massa  do  buquê,  rendimento  da  polpa, 
 considerando  a  massa  do  fruto  inteiro  e  da  polpa,  comprimento  do  fruto,  diâmetro  do  fruto,  diâmetro  da 
 polpa  e  relação  polpa/casca.  Para  as  avaliações  de  massa  utilizou-se  balança  digital  com  precisão  de  0,01g 
 e  os  dados  de  tamanho  foram  obtidos  em  paquímetro  digital.  A  análise  estatística  dos  dados  foi  realizada 
 no software Genes. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os  resultados  da  comparação  entre  o  cultivo  do  plátano  solteiro  (monocultura)  e  os  sistemas 
 silvibananeiros  (entre  consórcios)  mostraram  que  houve  diferença  estatística  para  massa  do  buquê  e 
 comprimento do fruto. 

 Quando  avaliada  a  massa  do  buquê,  a  monocultura  foi  quase  duas  vezes  superior  aos  tratamentos,  com 
 médias  de  904,44  e  599,87  g,  respectivamente.  Todavia,  para  essa  propriedade  não  houve  diferença  quando 
 analisada  as  médias  dentro  de  cada  tratamento  (consórcio),  ou  seja,  a  massa  do  buquê  do  plátano  não  foi 
 influenciada pela espécie arbórea usada no sistema. 

 Resultado  semelhante  foi  observado  para  o  comprimento  do  fruto  de  plátano  cv.  D’Angola,  em  que  no 
 sistema  solteiro  obteve-se  uma  média  29,69  cm  contra  24,21  cm  no  silvibananeiro.  Por  outro  lado,  essa 
 diferença  não  foi  observada  entre  os  consórcios.  Em  trabalhos  com  frutos  de  bananas,  Faria  et  al.  (2010), 
 analisando  as  características  físicas  da  cv.  D’Angola  em  condições  semiáridas,  obtiveram  frutos  com  26,1 
 cm de comprimento e Prata et al. (2018), para esta mesma cultivar, observaram média de 31,3 cm. 

 Contudo,  as  médias  para  o  diâmetro  do  fruto  e  da  polpa  não  apresentaram  diferença  estatística  quando 
 comparadas  entre  o  sistema  solteiro  e  silvibananeiro.  Nesse  caso,  os  valores  médios  obtidos  entre  os 
 sistemas  foram  próximos,  sendo  o  diâmetro  do  fruto  de  42,95  mm  para  o  monocultivo  e  40,93  mm  para  o 
 consórcio,  enquanto  o  diâmetro  da  polpa  foi  de  37,95  e  35,97  mm,  respectivamente.  Andrade  Neto  et  al. 
 (2015) encontraram um diâmetro do fruto de plátano cv. D’Angola de 50,55 mm em consórcio com 



 açaizeiro.  Esses  autores,  também,  afirmaram  que  o  consórcio  com  açaizeiro  não  influenciou  no  diâmetro 
 dos frutos quando comparado com o sistema solteiro da cultura. 

 Observando-se  dentro  dos  consórcios  avaliados,  o  eucalipto  apresentou  diferença  significativa  em  relação 
 às  demais  espécies,  com  valor  médio  de  42,55  e  37,79  mm  para  os  diâmetros  do  fruto  e  da  polpa, 
 respectivamente.  A  médias  para  os  diâmetros  do  fruto  e  da  polpa,  respectivamente,  das  demais  espécies  foi 
 de  40,39  e  35,36  mm.  Logo,  para  essas  variáveis,  as  bananeiras  consorciadas  com  o  eucalipto  apresentaram 
 melhor qualidade no sistema silvibananeiro. 

 O  comprimento  e  o  diâmetro  dos  frutos  são  propriedades  físicas  importantes  e  que  são  utilizadas  para  fins 
 de  classificação  comercial  da  banana,  tal  como,  para  a  qualidade  e,  por  consequente,  para  a  remuneração 
 do  produto  (AZEVEDO  et  al.,  2010).  De  acordo  com  as  normas  de  classificação  sugeridas  por  PBMH  & 
 PIF  (2006),  o  comprimento  do  fruto  permite  realizar  o  agrupamento  das  bananas  em  classes  e  garantir  a 
 homogeneidade  de  tamanho  entre  frutos  do  mesmo  lote.  Logo,  os  frutos  de  plátano  cv.  D’Angola, 
 produzidos  no  consórcio  com  espécies  arbóreas,  classificaram-se  na  Classe  22  (comprimentos  de  frutos 
 entre 22 até 26 cm). 

 De  acordo  com  Faria  et  al.  (2010),  plátano  cv.  D’Angola  pertence  ao  grupo  genômico  AAB,  que  é  o  mesmo 
 da  banana  Prata.  Sendo  assim,  os  frutos  de  plátano  enquadram-se  na  categoria  extra,  em  que  o  diâmetro 
 mínimo  dos  frutos  deve  ser  de  34  mm.  Isso  permite  afirmar,  que  os  frutos  plátano  cv.  D’Angola, 
 produzidos  em  consórcio  com  espécies  arbóreas  apresentam  adequada  classificação  e  qualidade  exigidos 
 no mercado. 

 Não  foram  observadas  diferença  estatística  entre  a  monocultura  e  o  sistema  silvibananeiro  para  rendimento 
 da polpa e relação polpa/casca. 

 Para  o  rendimento  da  polpa,  a  média  observada  no  sistema  consorciado  (75,60%)  foi  ligeiramente  superior 
 ao solteiro (75,14 %). 

 A  relação  polpa/casca  foi  levemente  superior  para  os  frutos  de  plátano  cv.  D’Angola  produzidos  entre 
 consórcios  do  que  aqueles  cultivados  em  monocultura,  com  valores  médios  de  3,30  e  3,13, 
 respectivamente.  Além  disso,  entre  as  espécies  arbóreas  consorciadas,  o  eucalipto  apresentou  diferença 
 com as demais espécies, com valor médio de 3,79. 

 Trabalhos  com  outras  cultivares  de  banana  apresentaram  valores  distintos  para  essa  relação  física  e  que, 
 provavelmente,  essa  diferença  está  atrelada  ao  material  genético  de  cada  variedade.  Sendo  assim,  Silva  et 
 al.  (2016b),  avaliaram  a  cultivar  Pavocan  Ken  em  sistema  solteiro,  espaçamento  3m  x  3m,  por  dois  ciclos  e 
 obtiveram  um  valor  médio  de  1,91.  Em  condições  semelhantes  de  experimento,  Silva  et  al.  (2013b),  com 
 frutos  da  cultivar  Thap  Maeo  e  Silva  et  al.  (2013a),  com  Prata  Ãna,  alcançaram  valores  médios  de  4,13  e 
 2,44, respectivamente. 

 Por  fim,  quando  analisada  apenas  a  possível  influência  das  espécies  arbóreas  no  consórcio,  notou-se  que 
 não  houve  diferença  significativa  para  a  maioria  dos  parâmetros  estudados  nesse  experimento.  Isso  indica 
 que,  qualquer  uma  dessas  espécies  poderia  ser  recomendada  para  o  plantio  consorciado  com  bananeiras 
 sem  alterar  a  qualidade  do  fruto.  Contudo,  o  eucalipto  foi  superior  às  demais  espécies  arbóreas  nos  valores 
 médios do diâmetro do fruto e da polpa e da firmeza da polpa. 

 Além  disso,  por  meio  dos  resultados  obtidos,  o  eucalipto  e  a  casuarina  foram  as  espécies  arbóreas  que 
 apresentaram  um  melhor  desempenho  na  maioria  das  características  físicas  e  químicas  dos  frutos  de 
 plátanos,  contra  as  espécies  taxi-branco  e  acácia.  Como  para  a  massa  do  fruto,  em  que  os  frutos  de  plátano 
 associados  com  eucalipto  e  casuarina  tiveram  as  maiores  médias,  237,14  e  232,95  g,  respectivamente,  e 
 para  a  massa  do  buquê  e  da  polpa.  A  massa  do  fruto  é  uma  importante  variável  e  está  relacionada  com  a 
 produtividade  da  cultura.  Logo,  quanto  maior  a  massa  do  fruto,  melhor  será  o  ganho  no  rendimento  do 
 cacho e, consequentemente, maior rentabilidade da cultura. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As  espécies  arbóreas  associadas  com  as  bananeiras  não  influenciam  na  qualidade  dos  frutos  de  plátanos  cv. 
 D’Angola,  sendo  um  sistema  alternativo  e  sustentável  de  produção  agrícola,  principalmente,  para  as 
 pequenas propriedades rurais e agricultura familiar. 
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